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UMA CRISE A
SER EVITADA

NOSSA OPINIÃO
Estudo da FGV prevê grave crise,

em sete anos, no transporte aéreo
brasileiro. A não ser que se invista
R$ 34 bilhões nos aeroportos

U m estudo da Fundação Getúlio
Vargasapontandocrisedegran-
des proporções no transporte
aéreo, em sete anos, constitui
advertência muito séria ao país.
Éumpesadeloqueprecisa,epo-

de, ser evitado – com investimento e aprimora-
mentodegestãoemaeroportos.

O uso do avião para transporte de passageiros
cresce à taxa média anual de 10% no Brasil. A
expansão dos aeroportos – várias delas em an-
damento, como em Vitória –, atenderá à de-
manda por poucos anos. No máximo até 2020.
Oumuitoantesdisso,emváriosterminais.Acu-
muaram-segrandesdefasagensemcapacidade
operacional e na qualidade dos serviços, por
causadademoradogovernoemcontratarobras
epelaextremalentidãonaexecução.Háatrasos
nas reformas na maioria dos 23 aeroportos in-
cluídos no Programa de Aceleração do Cresci-
mento,declaraoministrodaSecretariadaAvia-
ção Civil, Moreira Franco. Esse é um retrato do
marasmo gerencial do setor público.

Portanto, o gargalo aeroportuário nacional
previsto pela FGV não é exatamente uma si-
tuação nova. É o agravamento da atual. O es-
tudo aponta que o tempo de liberação de carga
nos aeroportos brasileiros é 10 vezes superior à
média internacional. Outro indicativo de len-
tidão (que causa desconforto a passsageiros e
prejuízos à economia) está no número médio
de pousos e de decolagens no Brasil: apenas 38
por hora, o que representa apenas 43% da mé-
dia internacional, que é 88. É com essa preca-
riedade de tráfego aéreo que o Brasil sediará a
Copa das Confederações, que começa daqui a
13 dias, e no mês seguinte, julho, a Jornada
MundialdaJuventude,comapresençadoPapa
Francisco, e que deverá atrair cerca de 2 mi-
lhões de turistas. Seja o que Deus quiser.

Os 20 principais aeroportos brasileiros, diz a
FundaçãoGetúlioVargas,exigirãoinvestimen-
tosdeatéR$34bilhõesnospróximosanospara
atender à forte expansão da demanda e me-
lhorar a qualidade do atendimento. É preciso
que as privatizações decolem, o quanto antes.

EU DIGO QUE...

“Não sei o que é
Instagram. Mas
eu vejo toda
democratização
de forma
positiva. Hoje as
coisas são
assim. A
fotografia nunca
teve um lugar
tão destacado
na sociedade
como tem hoje.”
—
Sebastião Salgado
Fotógrafo, afirmando
que continua a usar
métodos tradicionais,
apesar de ter
abandonado a câmera
convencional há 5 anos.

“Sou o técnico e
vou colocar os
jogadores que
me dão
consistência
técnica”
—
Luiz Felipe Scolari
Técnico da Seleção
Brasileira, na coletiva
após o jogo contra a
Inglaterra, irritado
com as perguntas
sobre ele ter recuado
o time no segundo
tempo.

Construção
da imagem

Isabella Muniz Barbosa
É arquiteta-urbanista

O Espírito Santo ficou praticamente sem projeção
política e imagética do período colonial até grande
parte do século XX, mas isso está mudando

A imagem está sempre associada à cons-
trução de uma prática social que confere
identidade a um território, cidade ou
região. A construção de uma imagem
sólida e de referência, por vezes, é um
processo de ordenamento dos fragmen-
tos de imagens múltiplas, dispersas no
espaço. Para construir uma imagem
forte que vincule diretamente à iden-
tidade cultural do Espírito Santo, há que
se ter uma maior aproximação e resgate
dos símbolos e valores capixabas de
relevância, materiais e imateriais, re-
lacionados à diversidade de produtos e
especificidades locais.

De uma imagem criada no emara-
nhado de impressões antes díspares e
sem destaques, constrói-se uma visi-
bilidade capaz de identificar o que,
antes, era anônimo. O Espírito Santo
ficou praticamente sem projeção po-
lítica e imagética do período colonial até
grande parte do século XX. A con-
formação físico-natural do Estado pre-
coniza uma leitura do território ex-
tremamente diversificada, conjugando
paisagens mistas e transitórias, que vão
das serras e vales às planícies litorâneas,
destacando-se rios e mangues.

A riqueza e a alternância de processos

geomorfológicos mostra que não é pela
ausência de referenciais locais que o
Estado sempre se manteve à margem do
processo de desenvolvimento do Su-
deste brasileiro e consolidação de uma
imagem forte. Além disso, apesar de o
café ter participado até meados século
XX com 82% a 97% das exportações do
Estado, este valor não contribuiu para
promover uma identidade do ES com
repercussão nacional.

Recentemente, ocorreram mudanças de
comportamento com a disseminação das
tecnologias de rede na passagem dos
séculos XX/XXI, e as cidades, os territórios,
passaram a ser geridos para o mercado, o
que faz com que convirjam participação
ativa das cidades nas redes globais via
competitividade econômica regidas com o
princípio de eficiência máxima.

A possibilidade de que espaços geo-
gráficos sejam atrativos para o desen-
volvimento depende de elementos es-
truturais, sendo a Cultura um fator
preponderante. O governo local inten-
ciona promover o Estado para o exterior
a partir da premissa “Fortalecimento da
Identidade e Imagem do ES” que consta
do planejamento estratégico ES 2030,
desenvolvendo uma imagem forte e
positiva, apostando na oferta compa-
tível de infraestruturas e de serviços, de
modo a exercer a atração de inves-
tidores, visitantes e usuários. A legi-
timidade da imagem é fundamental-
mente construída na estratégia política,
na tecnologia de suporte e na insis-
tência da sua divulgação.

HÁ 50 ANOS
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Ajoelhou, foi rezar
em frente ao altar
e teve sua bolsa
roubada na igreja

A doméstica Ernestina
Barbosa foi à Catedral
ontem de manhã assistir
a uma missa e depois de
deixar o lugar onde
estava, de joelhos, e se
deslocar até um dos
altares, quando retornou
ao seu lugar percebeu
que sua bolsa fora
roubada. Ernestina tinha
3.180 cruzeiros, um par
de brincos, um crucifixo
e fotografias. (Há 50
anos, o jornal A GAZETA
não circulava às
segundas-feiras. Notícia
divulgada é da véspera).
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